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Resumo: O artigo teve como objetivo a caracterização da comercialização de pescado no 
Mercado de peixe de Santos/SP. O Mercado de Peixe está localizado na Praça Gago Coutinho 
s/nº, na região da Ponta da Praia, com catorze boxes de venda. Foram realizadas treze visitas 
entre Março e Maio de 2014 para observações diretas e entrevistas semiestruturadas sobre a 
comercialização. O custo médio mensal de um box é de R$ 15.455,00; o pescado é 
armazenado em caixas de isopor coberto com gelo e permanecem disponíveis para venda de 
dois a dias. Foram listadas 35 espécies de peixes, identificadas pelo nome popular dado pelos 
comerciantes; Destas, as dez espécies mais frequentes são: salmão (21%), pescada (18%), 
cação e sardinha (10%), tainha (8,1%), anchova, congrio e corvina (7,3%), namorado (6%) e 
porquinho (5%). A espécie de maior preço médio para a venda foi o salmão (R$/Kg 33,00) e 
a de menor é a sardinha (R$/KG 6,25), existindo para todos os peixes uma variação de R$ 
2,00 e R$ 10,00 por quilo do valor de compra e venda. O pescado é comercializado 
principalmente “inteiro” (67%), e os principais consumidores do pescado são os moradores de 
santos (55%). Concluiu-se que existe diversidade de pescado comercializada, tanto espécies 
de alto valor de mercado como, por exemplo, o namorado e o salmão (esta última uma espécie 
não é nativa do ambiente costeiro do Brasil) e espécies mais populares como a sardinha e a 
tainha. Quanto a forma de conservação dos produtos pesqueiros no mercado, pode ser 
indicativo de condições sanitárias insatisfatórias. 
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Diversity and Structure of fish market in Santos, SP. 


Abstract: The study aimed to characterize the fish market in Santos-SP. The Fish Market has 
fourteen boxes of fish and is located at the Plaza Gago Coutinho s/n, in the Ponta da Praia 
region. Thirteen visits were made between March and May 2014 to obtain direct observations 
and to apply semi-structured interviews about commercialization. The results show that the 
average monthly cost of a box rental is R$ 15.455,00; the fish is stored in boxes mainly in 
water covered with ice and remain available for sale for a two or three days. A total of 35 fish 
species identified by the popular name given by traders were listed. Of these, the ten most 
common species are: salmão (21%), pescada (18%), cação and sardinha (10%), tainha (8.1%), 
anchovas, congrio e corvina (7.3%), namorado (6%) and porquinho (5%). The species with 
the highest average price for the sale was the salmão (R$/Kg 33,00) and the lowest is the 
sardinha (R$/Kg 6,25), existing a variation of R$ 2,00 and R$ 10,00 per Kilo of the amount 
paid to the supplier (fishermen and fishing companies) and selling to final consumers in the 
market for all species. The fish is primarily sold “in whole peaces” (67%), and the main 
consumers of fish are Santos residents (55%). It was concluded that there is a great diversity 
of fish in fish market. The results of the main consumers of the local fish, indicating that the 
Santos residents are enables the market demand. As for the conservation of fishery products 
traded, which may indicate poor sanitary conditions. 
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Introdução 
No Brasil, as populações humanas que vivem ao longo costa têm na pesca artesanal a 


principal atividade de subsistência e o pescado capturado representa de 50 a 68% de toda a 
proteína animal consumida por elas (Begossi et al. 2000, Davy 2002, Cergole & 
Wongtschowski 2003, Silvano 2004). O pescado é um alimento fundamental na dieta 
humana, altamente nutritivo e no contexto mundial a pesca artesanal emprega cerca de 51 
milhões de pessoas, praticamente todas residentes em países em desenvolvimento (FAO, 
2006). 

Além da sobre-exploração dos recursos pesqueiros e da pesca artesanal ter um 
contexto socioeconômico marginalizado, pela perspectiva econômica, o manejo da cadeia 
comercial da pesca é difícil, pois os recursos pesqueiros e as comunidades de pescadores 
artesanais não são reconhecidos como partes integradas à economia nacional (McKEAN e 
OSTROM, 1995; AGRAWAL, 2001; HERSOUG, 2004; RUDDLE e HICKEY, 2008). 

O mercado municipal de peixe de Santos foi investigado neste artigo, pois representa 
importante ponto de comercialização da produção local do Litoral sudeste do Estado de São 


Paulo com objetivo de descrever a comercialização dos recursos pesqueiros. 


Materiais e Métodos 
Santos é um município portuário que abriga o maior porto da América Latina, tem PIB 


total de R$ 27.616.035.000,00 e PIB per capita de R$ 65.848,00 (Fundação SEADE). Santos 
tem cerca de 419.400 habitantes (IBGE, 2014), e está entre as regiões consideradas de muito 
alto desenvolvimento humano, com índice de Desenvolvimento Humano (IDH) de 0,840, o 
maior entre os nove municípios da região da baixada santista e o quinto lugar no ranking 


nacional (IBGE, 2014; PNUD, 2014). 


O Mercado de Peixe José Augusto Alves, popularmente conhecido como Mercado de 
Peixes foi inaugurado em 1982 na Praça Gago Coutinho s/nº, no bairro da Ponta da Praia. 
Tem cerca de 1.200 m? divididos em 14 boxes. A comercialização é feita diariamente, das sete 
horas da manhã até as seis e meia da tarde. Foram realizadas 13 visitas entre março e maio de 
2014 para observações diretas e entrevistas semiestruturadas sobre infraestrutura dos boxes, 


diversidade e valores de comercialização do pescado, consumidores e formas de venda. 
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Resultados 
No mercado existem 14 boxes, porém, o box 1 a 4 tem o mesmo dono, assim como o 


box e 12. Os donos dos boxes tem direito de uso e em troca pagam despesas mensais que 
somam em média R$ 20.206,67 e incluem água, luz, limpeza, gelo, funcionários, IPTU, entre 
outras. 

Em Santos encontramos o pescado 100% exposto para venda em caixa de isopor com 
gelo e água de forma a ser manuseado pelos funcionários dos boxes e compradores. Isso 


explica o grande custo mensal total gasto com do gelo para os boxes (R$ 44.200,00). 


Foram listadas um total de 35 espécies de peixes sendo comercializadas no mercado, 
que foram identificadas pelo nome popular dado pelos comerciantes. A disponibilidade de 35 
espécies mostra diversidade de produtos pesqueiros no mercado e, dentre estas analisamos os 


10 tipos de pescado mais frequentes no local: 


Gráfico 1. Disponibilidade das dez espécies mais frequentes no mercado de peixes, Santos/SP 
(total de espécies amostradas n=35). 
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Em Santos/SP o pescado é vendido inteiro, in natura, conhecido como “peixe fresco” 


z 


com mais frequência que os congelados e é comercializado especialmente aos moradores 


locais (Gráfico 2). 


Gráfico 2. Principais consumidores (A) e formas de venda do pescado (B) no mercado de pesca, Santos/SP. 
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Os peixes permanecem disponíveis para venda por um ou dois dias e, ao encerrar o 


expediente, o pescado é armazenado em caixas de isopor coberto com gelo dentro do Box, 
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retornando a exposição para a venda no dia seguinte. Passado de 3 dias ele ou é descartado ou 
doado a escolas e instituições. 

Quanto aos valores dos produtos, a espécie de maior preço médio para a venda foi o 
salmão (R$/Kg 33,00) e a de menor é a sardinha (R$/KG 6,25). Pode-se registrar uma 
variação de preço de compra e venda para todas as espécies amostradas, com diferenças de 


preços que vão de R$ 2,00 a R$ 10,00 por quilo conforme mostra o gráfico abaixo. 


Gráfico 3. Valores médios de compra e venda das dez espécies mais frequentes amostradas no mercado de 
Santos/SP. 
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Discussão e Considerações Finais 
A condição sanitária do mercado poderia ser melhor se fosse feita a conservação do 


pescado com freezers e camaras frias e não apenas com gelo. Além disso, existe uma 
demanda dos comerciantes locais para que tenham livre arbítrio para reformar seus próprios 
boxes, melhorando as condições (atualmente reformas são proibidas pela empresa 
administradora do mercado). 

Por ser altamente perecível, o pescado exige cuidados até a comercialização e no 
mercado de Santos a conservação no gelo durante dias seguidos pode gerar insegurança e 
dúvidas quanto à qualidade do produto, inclusive por parte dos consumidores. De acordo com 
YAMAMOTO et al.; (2009), as condições higiênicas, tanto do pescado, quanto dos 
funcionários, não estão de acordo com as normas previstas na Cartilha do Pescado Fresco 
desenvolvida pela Secretaria Especial de Aquicultura e Pesca (SEAP) e pela Associação 
Brasileira de Supermercados (Abras). 

Em relação ao total de espécies comercializadas alguns peixes como os Vermelho 
Cioba (n=5) e Garoupas (n=30), por exemplo, são espécies vulneráveis à pesca, incluídas na 
lista vermelha de extinção da IUCN (Begossi e Silvano, 2008; Begossi et al.; 2011); contudo, 


estas espécies não estão entre as dez mais frequentes na comercialização local. 
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Conclusões 

Pode-se concluir que existe falta de manejo adequado na comercialização de 
Santos/SP, especialmente na conservação, já que só o gelo durante dias seguidos não é 
garantia de qualidade para a venda. A qualidade dos produtos alimentares é da maior 
importância para as a saúde pública, e em muitas populações, o consumo de peixe fornece 
energia, proteínas e uma grande variedade de nutrientes essenciais. No caso de Santos, os 
moradores locais representam a maior parcela do consumidor do mercado de peixe e a 
comercialização depende do estoque existente na natureza, isto é, depende da existência de 
um ecossistema equilibrado. Por isso, o manejo dos recursos pesqueiros e das condições 
sanitárias do mercado de peixe em Santos é fundamental para a alimentação da população 
humana nos próximos anos. 

Sugerem-se novas pesquisas sobre as condições sanitárias e fiscalização deste local, 
bem como sobre a diversidade das espécies ameaçadas que são comercializadas em Santos 
com o objetivo de assegurar a alimentação de qualidade aos consumidores e conservar os 


estoques pesqueiros da região. 
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